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    PREFÁCIO


    Talvez a maior recompensa que pode ser obtida por um professor advenha das situações em que lhe é possível perceber um estado de “maravilhamento” em seu aluno, provocado pelo conhecimento transmitido, ou de alguma forma promovido, em sua atividade de educador. Essa talvez seja, na verdade, a própria essência da relação pedagógica, tantas vezes obscurecida por outros elementos da complexa interação entre professor e aluno, especialmente quando inserida na instituição escola. Sonia Carbonell Alvares, autora deste livro, testemunhou muitas histórias de “maravilhamento” ao longo de sua carreira de professora, talvez ajudada pela fértil combinação entre os sujeitos de sua ação pedagógica, adultos em processo de escolarização tardia, e o objeto de sua docência, a área de Artes. Mas foi seu olhar atento a seus sujeitos e a dedicação a seu objeto que a fizeram tirar proveito dessa combinação potencialmente fecunda. Em suas próprias palavras: “Como professora de Artes na EJA, fui apurando meu olhar em direção à estética. Durante bastante tempo, tratei a estética apenas como solo da arte, relacionada às questões que ligam a arte à beleza, à harmonia, aos sentidos e aos sentimentos provocados pelo fazer arte ou pela fruição artística, na acepção clássica e tradicional do termo. Aos poucos, a prática docente me fez enxergar na estética a ponte entre as artes e as demais áreas do conhecimento humano”.


    Foi com sua experiência de professora que Sonia me procurou em 2003, com a intenção de transformar parte de suas observações e inquietações num trabalho de mestrado sob minha orientação. Confesso que na ocasião eu me preocupei um pouco com o fato de que nem toda pergunta nascida em sala de aula gera um bom projeto de pesquisa, mas o olhar dessa professora para os adultos e sua preocupação com a questão do “maravilhamento” me entusiasmaram e considerei relevante investir na proposta de seu trânsito entre a escola e a academia. Hoje não tenho dúvidas de que esse investimento valeu a pena. A professora/pesquisadora mergulhou em estudos teóricos na universidade, buscando fundamentos para sua investigação, e se debruçou sobre a própria experiência pedagógica no curso supletivo em que atuava na ocasião. Sua dissertação, intitulada “Arte e educação estética para jovens e adultos: as transformações no olhar do aluno” foi defendida em 2006 na Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo e depois premiada com o primeiro lugar na edição de 2006 do Prêmio Crefal (Centro de Cooperación Regional para La Educación de Adultos em America Latina).


    O presente livro consiste numa nova versão do trabalho de mestrado, modificado com a finalidade de permitir melhor diálogo com um conjunto maior de leitores, que ultrapasse os muros da universidade. Beneficiando-se do trânsito entre a experiência docente e o aprofundamento científico e ilustrando seu texto com falas de alunos e professores, Sonia consegue estabelecer um debate entre questões de fenomenologia, especialmente com base em Merleau-Ponty, temas explorados na literatura pedagógica referentes à aprendizagem dos adultos e o olhar dos trabalhadores que frequentam a escola noturna. Em busca da construção de uma concepção estética de educação de jovens e adultos, talvez a maior contribuição de Sonia Carbonell esteja na proposta explícita de considerar o prazer do conhecimento, qualquer conhecimento, como emoção estética.


    Marta Kohl de Oliveira


    Professora livre-docente da Faculdade de Educação da USP


    Março de 2010

  


  
    APRESENTAÇÃO


    Há duas décadas atuo como professora de Artes para jovens e adultos. Durante esse tempo, pude conviver com uma extraordinária variedade de tipos humanos, provindos das mais variadas regiões do Brasil e até de outros países latino-americanos. Pessoas de diferentes origens, representantes dos inúmeros grupos culturais que habitam o nosso país, portadores dos mais diversos costumes e crenças, indivíduos que falam a língua portuguesa com os mais raros sotaques, o que inclui até o “portunhol”; trabalhadores rurais, empregadas domésticas, caseiros, porteiros, donas de casa, motoristas, artesãos, trabalhadores de escritório, office-boys ou executivos; de jovens recém-excluídos da escola regular a pais de família ou mulheres na terceira idade, há muito afastados de uma sala de aula.


    Na educação de adultos, a diversidade traz consigo a marca da singularidade. Cada indivíduo é rico em experiências vividas e vai para a escola receptivo, querendo compartilhar vida, o que deflagra férteis situações educativas, marcadas pelo envolvimento intenso dos alunos. Por meio desse convívio pujante com os contrastes, com as distinções, com as particularidades, pude aprender com meus alunos não somente os meios para ensiná-los, mas, sobretudo, a cultivar valores éticos, fundados na decência, na integridade e na solidariedade.


    Ao longo do tempo, descobri que esta relação de ensinar e aprender, aprender e ensinar é também uma relação estética, pois ela se funda em um território sensível, em uma boniteza de convívio humano que embeleza e dignifica quem dela participa.


    Escrever este trabalho é um ato de amor e um intento científico. É uma maneira de tentar devolver aos meus alunos todo o saber que eles me proporcionaram durante esses anos todos, noite após noite. Sinto-me dominada por uma vontade de honrar e enobrecer esse público tão sábio, tão sofrido, tão afetivo, tão excluído, tão trabalhador, que despende um esforço extraordinário no estudo. Ao escolher e trilhar o caminho da escola, essas pessoas explicitam singelamente seu sentimento de “inconclusão” como humanos e tornam-se seres buscantes, homens e mulheres que rastreiam os parcos caminhos de humanização hoje existentes em nosso mundo.


    Habita em mim um profundo sentimento por todos os que foram, são e serão meus alunos na EJA. É um amor que abarca um coletivo de seres humanos, pessoas que todas as noites saem de suas casas e de seus empregos em busca de crescimento, de cidadania, em busca de um novo olhar.


    Embu, dezembro de 2005
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